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A morte fica-lhes tão bem

A
sabedoria popular propõe
que apenas os impostos e
a morte são fenómenos
certos. Não discordando
totalmente, contraponho,

ainda assim, que cabe à burocracia
esse direito de ser equiparado àmor-
te.Mãe dos impostos, aburocracia é
mais insidiosa, sobretudo em Portu-
gal.Não secontenta ela com remexer-
–nos na carteira. Antes, persegue-nos
comuma regularidadedemorrer a rir
ou demorrer de tédio. E assim fica-

mos, mortinhos de uma ou de outra
maneirae, pelo meio, com os deveres
fiscais cumpridos.
Impondo-se amorte, urge uma rea-
ção dos que por cá ficam. Entre a pa-
ralisia da morte inesperada e a con-
formação àmorte esperada,a paleta
de respostas é variada e compreen-
sível. O arco das possibilidades tam-
bém se estende da decência à imbeci-
lidade. E mais se manifestam as
infinitaspossibilidades, ao longo des-
se contínuo, quando desaparecem fi-
gurasde vultoquemoldaram oscon-
sensos que vamos conhecendo, pelo
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menos os poucos que nos restam.
Uma forma habitual de lidar com a
morte, para além do lamento,é o obi-
tuário. Como formato literário é bas-
tante desconsiderado. Admito que
paraum jornalista ou um cronista,
não será, decerto, apeçamais deseja-
da. Por um lado, há que lidar com o
destino das coisas certas, o que logo
inibe o rasgo criativo. O texto nãosur-
preenderá, portanto, conhecido que
éoepílogo,mesmo quando escritoan-
tecipadamente, como sucedenas pu-
blicações de referência. Contudo, te-
nho vindo a aperceber-me de que
redigirum obituário é, na realidade,
uma arte. Na sua extensãoe intentos,
o obituário de uma determinada fi-

gura pública tem de assinalar os fei-
tos de quemparte, reconhecer o res-
petivo impacto na sociedade, refletir
sobre as múltiplas facetas da sua vi-
vência e personalidade, incluindo
uma ou outramais desconhecida, e
assumira justezadesublinharas con-
tradições do falecido. Sem essas com-

ponentesessenciais, um obituário fra-
cassa, torna-secaricatura, porque não

reconhecejustamente aquilo que faz
de nós humanos: a imperfeição. Todo
esseexercício carece de um certo dis-
tanciamento que a evocação dificul-
ta, reprime, distorce.

ê precisamente o distanciamento,
tão inerente àmorte, enão apenas no
sentido fisico, de que estamos caren-
tes. No seu lugar, instalou-semesmo
a imbecilidade, como foipossível ob-
servar, nas últimas semanas,marca-
das pelosdesaparecimentos de Fran-
cisco Balsemão e de Laborinho Lúcio.
Figurasmaiores, emmuitos sentidos,

geraram reaçõesem cadeia, deconhe-
cidos e desconhecidos, entre aque-
les que lhes são próximos ou nem tan-
to. E nessa catadupa de colunas de
opinião, publicaçõesnas redes sociais,

comentários em podcasts e debates
televisivos, é inevitável que se repi-
tam banalidades. Sobejaram, contu-
do, as reações disfarçadas de obituá-
rio, sem outro desígnio senão a
auto-glorificação, num triunfo em
todaa linha da cultura deperforman-
cecontemporânea. Sim, começao tex-
tinho por lamentar a morte agora
mesmo confirmada, para logodiscor-
rer sobre todos os episódios que essa
figura pública connosco partilhou,
pormuito vagos, limitados ou irre-
levantes que sejam. Conclui-se, explí-
cita ou implicitamente, com maior ou
menor sofreguidão que, na verdade,
omorto não interessaassim tanto, pe-
rante a suprema capacidade intelec-
tual oumoral que ele ou ela nos terá
reconhecido. Issosim,merece ser su-
blinhado e repetido, esê-lo-ámal ou-
tra morte o permita! Sendo a buro-
cracia assim tão certa, não há quem
ponhamão nisto, obrigando cada fal-
so obituário a pagar impostopropor-
cionalao atrevimento? Daminha par-
te, já vi e paguei impostos mais
ridículos!
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